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APRESENTAÇÃO

Neste e-book as reflexões giram em torno dos estudos voltados para as áreas 
da linguística, da literatura e das artes. Não é uma obra, unicamente, composta por 
estudos e investigações linguísticas, tampouco destinadas somente ao fazer literários 
e ao estudo das artes. Estas reflexões são constituintes de uma coletânea plural das 
ideias e dos conhecimentos que aqui se apresentam, assim como devem ser todas 
as investigações que têm o ser humano como principal agente de problematizações 
e soluções.

Os trinta e três capítulos que dão formatos e sentidos à obra estão no mesmo 
patamar das propostas em que é valorizada cada forma como os seus autores se 
debruçam sobre seus escritos, suas análises e suas investigações, denotando que o 
ser humano é, por excelência, um sujeito que está envolvido e inserido na linguagem 
para entender outros contextos comunicativos, poéticos, estéticos e discursivos.

Todos os capítulos são necessários e imprescindíveis para a efetivação desta 
obra, pois felizes e ousados são os autores que se propuseram a demonstrar como 
os diferentes conhecimentos estão sendo formulados e construídos nos diferentes 
contextos de realização da linguagem.

Em cada capítulo a presença das marcas singulares é latente, porque a 
linguística utiliza-se da literatura e da arte para criar seus objetos de investigação, 
análise, estudo, problematização e de construção de sentidos, visto que é na 
linguagem que os questionamentos podem tomar formas em propostas e sugestões. 
Assim como a literatura se utiliza da arte, a arte refaz o mesmo caminho da literatura 
e da linguística, mas de maneira mais singular, porque cumpre a nobre missão de 
nos encantar.

As (in) subordinações semânticas que compõem esta obra se justificam pela 
diversidade de conhecimentos e de saberes estruturados contidos em cada parte 
deste e-book. Entendê-las e construir pontes dialógicas na formação cognitiva do 
sujeito são algumas das funções dos trinta e um capítulos que formatizam as ideias 
lançadas nesta coletânea plural.

Assim, todos os autores que aqui se propuseram, fazem votos de que os 
leitores, principais interlocutores desta obra, encontrem as respostas para seus 
questionamentos e, mais ainda, sejam capazes de elaborar outras questões na 
criação de possibilidades que se estabelecem em uma cadeia interconectada de 
saberes.

Ivan Vale de Sousa
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ANÁLISE DA CARGA NEGATIVA DA SOMBRA NA MISE-
EN-SCÈNE DO CINEMA EXPRESSIONISTA

CAPÍTULO 19
doi

Juan Francisco Celín Robalino
Doutor em Artes, apoio CAPES

Universidade Federal de Minas Gerais, Escola de 
Belas Artes

Belo Horizonte – Minas Gerais
Currículo Lattes: http://buscatextual.cnpq.br/
buscatextual/visualizacv.do?id=K4257301A3

RESUMO: Por meio de um breve estudo de 
imagens, mitos e lendas, este artigo analisa 
brevemente a carga negativa da sombra no 
cinema expressionista alemão. Destacam-se as 
conotações demoníacas desse elemento fílmico 
na mise-en-scène de obras cujos personagens 
sinistros expressam, mediante sombras, seu 
poder destrutivo sobre as massas, fenômeno 
que antecipará a irrupção do nazismo. 

ANALYSIS OF THE NEGATIVE CHARGE OF 
THE SHADOW IN THE MISE-EN-SCÈNE OF 

EXPRESSIONIST CINEMA

ABSTRACT: Through a brief study of images, 
myths and legends, this article briefly analyzes 
the negative charge of shadow in German 
expressionist cinema. Highlighting the demonic 

1	  Originalmente publicado nos Anais da III Jornada de Cinema e Ficção Audiovisual 2017.

connotations of this filmic element in the mise-
en-scène of works whose sinister characters 
express, through their shadows, their destructive 
power over the masses, a phenomenon that will 
anticipate the eruption of Nazism.
KEYWORDS: Shadow; expressionist cinema; 
mise-en-scène

INTRODUÇÃO 

No intuito de entender o valor da sombra 
no cinema expressionista alemão, este artigo1 
apresenta uma breve análise das funções 
desse elemento narrativo e estilístico em 
imagens isoladas e nos fotogramas dos filmes 
Das Cabinet des Dr. Caligari (O Gabinete do Dr. 
Caligari, 1919, Dir. Robert Wiene), e Nosferatu, 
eine Symphonie des Grauens (Nosferatu, uma 
sinfonia do horror, 1922, Dir. F. W. Murnau). 

Alguns poderiam argumentar que talvez 
esse não seja um procedimento legítimo, já 
que se trata de dispositivos diferentes, quais 
sejam a pintura e/ou fotografia e a imagem em 
movimento. Subjaz a esse posicionamento a 
compreensão de que as cenas cinematográficas 
não podem ser analisadas como imagens 
isoladas, como é habitual nas artes figurativas. 
Geralmente, as primeiras formam unidades 
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espaço-temporais pela combinação, na montagem, de vários planos filmados no 
mesmo cenário. Essa fragmentação é própria da montagem continua. 

No entanto, a montagem sintética do cinema expressionista, “que permite 
contrapor dois planos no seu sentido pictórico no interior do mesmo plano 
cinematográfico” (SÁNCHEZ-BIOSCA, 1996, p. 49), resiste à dita fragmentação, 
como aponta o historiador da sombra Victor Stoichita. O estudioso romeno julga o 
procedimento válido no caso específico do expressionismo alemão, já que Robert 
Wiene e Friedrich Wilhelm Murnau, entre outros diretores representantes dessa 
corrente cinematográfica, declararam-se abertamente influenciados pela pintura do 
passado. Assim, Stoichita analisa os fotogramas dos filmes expressionistas como se 
se tratasse de imagens isoladas, “como antigos quadros, desenhos ou gravuras”2 
(1999, p. 142).

Embasados por essa metodologia, nós também, por meio de uma sucinta análise 
de mitos e lendas, inferimos conotações demoníacas das sombras e apontamos as 
funções narrativas e estilísticas desse elemento fílmico na mise-en-scène do cinema 
expressionista alemão.

FUNÇÕES DA SOMBRA NO CINEMA EXPRESSIONISTA ALEMÃO

No ano de 1916, ao mesmo tempo em que os exércitos germânicos lutavam 
nos campos de batalha europeus, na I Guerra Mundial, o governo alemão decidia 
criar uma indústria cinematográfica para limitar a invasão de filmes dos inimigos 
franceses, ingleses e americanos, e também para produzir, divulgar e comercializar 
os filmes do seu país (BORDWELL & THOMPSON, 1993). Dessa forma, com o apoio 
do poderoso Deutsche Bank, nasce em 1917 a UFA (Universum Film A.G.).

Bordwell e Thompson salientam que a partir de 1918 essa indústria 
cinematográfica desenvolveu sobretudo três tipos de filmes: de aventuras, de caráter 
sexual e históricos, “que imitavam as populares epopeias históricas italianas do 
período de pré-guerra” (BORDWELL; THOMPSON, 1993, p. 460). Porém, em 1919 
uma empresa independente chamada Decla-Bioscop produziu um ousado roteiro 
dos então desconhecidos Carl Mayer e Hans Janowitz, o qual sugeria uma forma 
estilizada. Para transformar esse roteiro em imagens, o cenógrafo Hermann Warm 
e os pintores Walter Röhrig e Walter Reimann propuseram recorrer à produção no 
estilo expressionista, que já tinha se desenvolvido na pintura, no teatro e depois na 
literatura. Nesse movimento de vanguarda 

as formas estão distorcidas e exageradas, de forma pouco realista, com fins 
expressivos. Os atores levam frequentemente muita maquiagem e se movem de 
forma espasmódica ou lenta e sinuosa. E o que é mais importante, todos estes 
elementos da mise-en-scène interagem graficamente para criar uma composição 

2	  As traduções são de nossa responsabilidade, salvo se houver menção contrária.
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global. Os personagens não existem simplesmente dentro de um cenário, senão 
que, ao contrário, formam elementos visuais no interior do cenário3 (BORDWELL & 
THOMPSON, 1993, p. 461).

Assim, com o aporte desses profissionais, nasce o primeiro filme dessa corrente 
artística, intitulado Das Cabinet des Dr. Caligari (O Gabinete do Dr. Caligari), que 
conta a história de uma série de assassinatos perpetrados numa fictícia cidade do 
norte de Alemanha por um sonâmbulo chamado Cesare (Conrad Veidt) dominado 
pelo maléfico poder hipnótico do personagem-título (Werner Krauss). 

A estilização extrema desse filme, dirigido por Wiene, fez que ele seja “de fato 
como uma pintura ou uma xilografia expressionista em movimento” (BORDWELL 
& THOMPSON, 1993 p. 461). A mise-en-scène4 do cinema expressionista – 
influenciada pela obra de pintores como Goya, Van Gogh, Nolde, Klee, Munch, 
Kokoschka e Kubin, assim como pelo teatro de Max Reinhardt (GUBERN, 2000, p. 
137) – deforma e aumenta as sombras dos personagens, para realçar sua maldade 
interior. O expressionismo “opera com as trevas e a luz, o fundo negro opaco e o 
princípio luminoso: as duas potências se acoplam, se abraçam como lutadores e dão 
ao espaço uma intensa profundidade, uma perspectiva acusada e deformada que se 
preencherá de sombras”5 (DELEUZE, 1984, p. 163). 

Iluminando os cenários de diferentes ângulos, com luzes duras que exploram a 
plasticidade das sombras, a mise-en-scène expressionista trabalha o contraste entre 
a luz e a sombra. Como lembra Eisner, “a nostalgia do claro-escuro e das sombras, 
inata nos alemães, evidentemente encontraram na arte cinematográfica um modo de 
expressão ideal (EISNER, 2002, p. 25). O estilo, desenvolvido na arte pictórica pelo 
mestre italiano Michelangelo Merisi, conhecido como Caravaggio, levou ao extremo 
o contraste entre a luz e a sombra. Esse artista usava como modelos para suas 
cenas sacras pessoas comuns, inclusive de camadas empobrecidas e marginais 
da sociedade; “a luz nos seus quadros, não faz parecer mais suaves e graciosos os 
corpos, mas é dura e quase ofuscante no seu contraste com as sombras profundas” 
(GOMBRICH, 1995, p. 393). Como lembra Gombrich (2014, p. 57), “muitos artistas 
do século XVII foram rapidamente convertidos para o idioma de Caravaggio e o estilo 

3	  Na tradução ao espanhol de Yolanda Fontal Rueda: “Las formas están distorsionadas y exageradas, de 
forma poco realista, con fines expresivos. Los actores llevan a menudo mucho maquillaje y se mueven de forma 
espasmódica o lenta y sinuosa. Y lo que es más importante, todos estos elementos de la puesta en escena in-
teractúan gráficamente para crear una composición global. Los personajes no existen simplemente dentro de un 
decorado, sino que más bien forman elementos visuales en el interior del decorado.”
4	  A mise-en-scène compreende “[t]odos os elementos diante da câmera que serão gravados: a decoração e 
os adereços de palco, a iluminação, o figurino e a maquiagem, e o comportamento dos personagens. ” Na tradução 
ao espanhol de Yolanda Fontal Rueda: “Todos los elementos situados delante de la cámara que se van a fotogra-
fiar: los decorados y el atrezzo, la iluminación, el vestuario y el maquillaje, y el comportamiento de los personajes” 
(BORDWELL & THOMPSON, 1993, p. 496). 
5	  Na tradução ao espanhol de Irene Agoff: “Hemos visto cómo opera el expresionismo con las tinieblas y la 
luz, el fondo negro opaco y el principio luminoso: las dos potencias se acoplan, se abrazan como luchadores y dan 
al espacio una intensa profundidad, una perspectiva acusada y deformada que se va a llenar de sombras.”
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tenebroso (escuro) conquistou não apenas partes da Itália, mas também regiões 
inteiras do norte, onde culminou na arte de Rembrandt”6. De tal sorte que o estilo 
desenvolvido pelo milanês chegou a todos os cantos da Europa.

Figura 1 – Michelangelo Merisi da Caravaggio, The Supper at Emmaus, 1601.
Fonte: National Gallery, Londres (apud GOMBRICH, 2014, p. 56).

Como vemos na pintura do mestre italiano, A ceia em Emaús (figura 1), que 
representa o ápice do episódio 24 descrito no Evangelho de Lucas – quando o 
Cristo ressuscitado é reconhecido por seus discípulos no momento em que abençoa 
os alimentos –, a iluminação nasce de uma fonte de luz artificial, que se encontra 
localizada no lado esquerdo do quadro (possivelmente uma lareira). O efeito dessa 
escolha é destacar, pelo contraste entre a luz e a sombra, Jesus e seus discípulos, 
sugerindo que a ação ocorre à noite. Nessa mise-en-scène, as sombras projetadas7 
(como a sombra do braço de Jesus, que se projeta no seu próprio corpo e a 
sombra que ele projeta na parede) e inerentes8 (a exemplo da sombra na palma 
da mão esquerda do homem que tem os braços estendidos) localizam os objetos 
e as personagens na profundidade de campo. É o caso, por exemplo, da sombra 
projetada do prato de comida sobre a toalha de mesa branca, que faz que o objeto se 
localize no primeiro plano da perspectiva. No segundo plano vemos os personagens, 
e, finalmente, no terceiro plano vemos a sombra projetada de Jesus na parede. 

6	  No original: “many artists of the seventeenth century were rapidly converted to Caravaggio’s idiom, and 
the tenebroso (dark) style conquered not only parts of Italy but also whole regions of the north where it culminated 
in the art of Rembrandt.”
7	  A sombra projetada se produz quando um corpo bloqueia a luz (BORDWELL & THOMPSON, 1993, p. 
152).
8	  “Uma sombra inerente (ou sombreado) se produz quando a luz não consegue iluminar parte de um objeto 
devido à forma ou às características de sua superfície” (BORDWELL & THOMPSON, 1993, p. 52). Na tradução de 
Yolanda Fontal Rueda: “Una sombra inherente se produce cuando la luz no consegue iluminar parte de un objeto 
debido a la forma o las características de su superfície”.
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Assim, nessa obra as sombras são elementos narrativos e estilísticos que sugerem 
uma configuração espaço-temporal da ação representada no quadro e, também, 
como aponta Gombrich, dão concretude e solidez aos objetos e à presença dos 
personagens. 

Por outro lado, na obra A Man Seated Reading at a table in a lofty Room (figura 
2), de um seguidor de Rembrandt, a ação representada tem lugar no período da 
manhã, já que a iluminação simula a luz do sol matinal que ingressa pela janela e 
pela porta do lado esquerdo da acomodação, criando um fino contorno luminoso no 
personagem e nos objetos que estão cobertos pelas sombras. Assim, o contraste entre 
a luz e a sombra determina o horário do dia no qual acontece a ação representada 
na pintura.

Figura 2 – Follower of Rembrandt, A Man Seated Reading at a table in a lofty Room, about 1628 
– 30.

Fonte: National Gallery, Londres (apud GOMBRICH, 2014, p. 82).

As sombras podem, ainda, substituir os corpos que as projetam, como se dá, por 
exemplo, na pintura Golgotha: Consummatum est (figura 3). Nessa obra, que é uma 
representação do lugar no qual, segundo relatos bíblicos, crucificaram o Nazareno, 
junto a outros dois, a luz do fim da tarde projeta as sombras dos corpos crucificados, 
criando uma atmosfera de desolação. Dessa forma, a sombras cumprem a função 
de substituir os corpos que se encontram fora do quadro e, como aponta Gombrich, 
criam um estado de ânimo particular no espectador. Também é de se notar que, 
assim como na pintura anterior, a direção das sombras determina o horário do dia no 
qual teve lugar a ação representada na pintura.  
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Figura 3 – Jean-Leon Gérôme, Golgotha: Consummatum est, 1867.
Fonte: Musée d’Orsay, Paris (apud GOMBRICH, 2014, p. 97).

Por outro lado, o estudioso austríaco radicado na Inglaterra aponta que as 
sombras também podem ser exploradas para sugerir algo que não existe, criando 
“impressionantes efeitos pela possibilidade de modelar e distorcer seus volumes 
das maneiras mais inesperadas”9 (GOMBRICH, 2014, p. 99). Essa manipulação 
ressalta a alteridade da sombra, a qual deixa, assim, de ser uma réplica do corpo 
que a projeta. Dessa maneira, o famoso historiador da arte destaca que o hábil 
manuseio das sombras, mencionado por Platão quatro séculos antes de Cristo, 
permite representar histórias fantasmagóricas e demoníacas. 

É o que vemos, por exemplo, na gravura A dança da sombra do pintor holandês 
Samuel van Hoogstraten (figura 4): uma fonte de luz dura, em direção contre-
plongée10, projeta diferentes sombras na parede. As pessoas que obstruem a luz 
projetam sombras que se distorcem e se avultam de acordo com a distância que elas 
mantêm em relação à fonte de luz. Segundo Stoichita (1999, p. 134), “o extraordinário 
aumento do tamanho das sombras corre paralelo com sua demonização”11. Para 
o pesquisador, “as raízes desse fenômeno devem buscar-se na profundidade do 
inconsciente coletivo”12 (Ibidem, 1999, p. 136), que é, nos dizeres de Jung, “a parte 
da psique que conserva e transmite a comum herança psicológica da humanidade”13 

9	  “What creates the striking effect in the manipulated shadow is the possibility of animating the shape and 
of distorting it in the most unexpected ways.”
10	  A iluminação contre-plongée sugere que a luz se origina de embaixo do sujeito” (BORDWELL & THOMP-
SON, 1993, p. 154). Na tradução ao espanhol de Rueda: “la luz contrapicada sugiere que la luz procede de debajo 
del sujeto”.
11	   Na tradução ao espanhol de Anna María Coderch: “el extraordinario aumento del tamaño de las sombras 
corre paralelo con su demonización.”
12	  Na tradução ao espanhol de Luis Escolar Barerio: “Las raíces de este fenómeno deben buscarse en la 
profundidad del Inconsciente Colectivo...”
13	  Na tradução ao espanhol de Luis Escolar Barerio, Henderson afirma que “Jung llamó ‘el inconsciente co-
lectivo’, es decir, esa parte de la psique que conserva y transmite la común herencia psicológica de la humanidad.”
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(HENDERSON, 1995, p. 107). 

Figura 4 –  Samuel van Hoogstraten, A dança da sombra, 1678.
Fonte: Gravura para Inteyding tot de Hooge Schoole der Schilderkonst (apud STOICHITA, 1999, p. 135).

Segundo Stoichita (1999, p. 102) “[a] distorção e amplificação da sombra é uma 
das técnicas mais utilizadas pelas artes figurativas para mostrar a carga negativa de 
uma personagem”14. O estudioso avalia que, no pensamento platônico, 

[a] sombra representa o estágio mais distanciado da verdade. Na alegoria da 
caverna a sombra era necessária como polo que se opõe de maneira absoluta à luz 
do sol. Ali, e mais adiante, a sombra aparecerá fundamentalmente carregada de 
negatividade; negatividade que, ao longo de todo o seu percurso pela história da 
representação ocidental, não chegará a perder por completo jamais15 (STOICHITA 
1999, p. 29).

Reconhecemos a referida carga negativa da sombra, igualmente, no desenho 
datado de 1604 de Jacques Gheyn II (figura 5), Três bruxas buscando um tesouro 
escondido.

14	  “La distorsión y amplificación de la sombra es una de las técnicas más utilizadas por las artes figurativas 
para mostrar la carga negativa de un personaje.”
15	  “La sombra representa el estadio más alejado de la verdad. En la alegoría de la caverna la sombra era 
necesaria como polo que se opone de manera absoluta a la luz del sol. Allí, y más adelante, la sombra aparecerá 
fundamentalmente cargada de negatividad; negatividad que, a lo largo de todo su recorrido por la historia de la 
representación occidental, no llegará a perder por completo jamás.”
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Figura 5 – Jacques Gheyn II, Três bruxas buscando um tesouro escondido, 1604, desenho 28 x 
40.8 cm.

Fonte: Ashmolean Museum, Oxford (apud STOICHITA, 1999, p. 138).

Nesse desenho notamos, entre vários elementos, um corpo destroçado, crânios 
humanos, ossadas de animais, potes com ingredientes para feitiçaria, morcegos, 
ratos e gatos ao redor de três bruxas que preparam um feitiço. Do lado esquerdo do 
quadro, evola-se a fumaça de algo queimando. Desse lugar se origina uma primeira 
fonte de luz “suave”, que cria uma iluminação difusa. A segunda fonte de luz, “dura”, 
cria sombras claramente definidas, e nasce de uma lâmpada pendurada no centro 
do quadro que ilumina em direção contre-plongée a mulher que está de pé e projeta 
sua sombra distorcida e ampliada na parede. De acordo com Stoichita:

Efetivamente, o detalhe mais interessante desse desenho, o qual lhe confere toda 
a força do sinistro que persegue Gheyn, é a fantástica e gigantesca silhueta que 
uma das bruxas projeta sobre a parede da caverna. Essa sombra que, por suas 
proporções, sai da ordem do natural, é uma metáfora dos poderes ocultos que 
permitem materializar a escalada do mal.16 (Ibidem, 1999, p. 139)

O crítico e escritor registra que, no primeiro dicionário de língua francesa do 
século XVII, “época na qual a representação ocidental cristaliza seus valores teóricos 
fundamentais”, lemos a seguinte acepção do termo: “SOMBRA se toma por inimigo 
quimérico. Combatemos ainda nossa própria sombra? Diz-se de nossas suspeitas 
e nossos pensamentos”17 (STOICHITA, 1999, p. 144). Para o historiador da arte 
16	  “Efectivamente, el detalle más interesante de este dibujo, el que le confiere toda la fuerza de lo siniestro 
que persigue Gheyn, es la fantástica y gigantesca silueta que una de las brujas proyecta sobre la pared de la cueva. 
Esta sombra que, por sus proporciones, sale del orden de lo natural, es una metáfora de los poderes ocultos que 
permite materializar la escalada del mal.”
17	  “Consultando el léxico del siglo XVII, o sea el de la época en que la representación occidental cristaliza 
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romeno, tal definição “nos fala de uma interiorização da sombra enquanto projeção 
pessoal, enquanto zona escura da alma, onde nasce a negatividade interior”18 
(Ibidem, 1999, p. 144).

BREVE ARQUEOLOGIA DA SOMBRA 

Como aponta Otto Rank (2014, p. 49), os estudiosos do folclore dos povos 
nativos “destacam a sombra como equivalente da alma do ser humano”:

A mesma palavra que os tasmânios utilizam para sombra utilizam também para 
espírito; os índios algonquinos chamam a sombra de uma pessoa de ‘sua alma’; 
na língua quiche, nahib serve para ‘sombra, alma’; a palavra do aruaque neja 
significa: ‘sombra, alma, imagem’; os abipões tinham apenas uma palavra, loákal, 
para ‘sombra, alma, eco, imagem’ “...( Ibidem, 2014, p. 49)

Também, no mundo inferior grego, os mortos deambulavam como ‘sombras’ 
anônimas (BELTING, 2007, p. 222). É o que nos mostra Homero, ao relatar a visita 
do herói Odisseu aos infernos, em busca da alma do tebano Tirésias, para que a 
sombra do adivinho cego lhe contasse seu destino. Dessa forma, na cultura grega 
as sombras foram associadas com a morada dos mortos, visto que a imaginação 
helênica empregava a palavra skia, que quer dizer “sombra”, para as figuras do reino 
de Hades (HILLMAN, 2004, p. 84). 

Para os gregos o além estava dividido entre o Olimpo, o lugar no qual viviam 
os deuses imortais, e o escuro Hades, habitado tão somente por sombras. Para o 
cristianismo, o além também se divide em dois lugares totalmente diferentes, céu 
e inferno. O espaço denominado Hades, palavra que designa tanto o local quanto 
o deus que o preside, torna-se o inferno dos cristãos, o qual é regido pelo diabo, 
apelidado “Príncipe das Trevas” e chamado, em inglês e em espanhol, de “senhor 
das sombras”19. De acordo com Umberto Eco:

[n]ão é o Apocalipse o que introduz no mundo cristão a ideia de inferno. Muitas 
religiões já tinham concebido muito antes um lugar geralmente subterrâneo pelo 
qual vagueiam as sombras dos mortos. Ao Hades pagão acode Deméter, em busca 
de Perséfone, raptada pelo rei dos infernos e desce Orfeu para salvar Eurídice, e 
nele se aventuram Ulisses e Eneias. De um lugar de pena fala o Corão. No antigo 
testamento encontramos alusões a uma “morada dos mortos” [...], porém, mais 
explicativos são os Evangelhos, nos quais se menciona o Abismo e sobretudo a 
Geena e seu fogo eterno [..]. A Idade Média abunda em descrições dos infernos e 
em relatos de viagens infernais, desde a Navegação de São Brandão e a Visão de 
Tundal, da Babilônia infernal, de Giacomino de Verona, ao Livro das três escrituras, 
de Bonvesin de la Riva. Em todos esses, em Virgílio (Eneida VI) e provavelmente 

sus valores teóricos fundamentales, leemos que una de las acepciones del término «sombra» contenidas en el 
primer diccionario de lengua francesa dice: SOMBRA, se toma por enemigo quimérico. ¿Combatimos aun nuestra 
propia sombra? Se dice de nuestras sospechas y de nuestros pensamientos.”
18	  “Esta definición nos habla de una interiorización de la sombra en cuanto proyección personal, en cuanto 
zona oscura del alma, donde nace la negatividad interior.”
19	  Diccionario de la Real Academia Española: http://dle.rae.es/?id=UBt4jVS&o=h. 
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também na tradição árabe (se cita um Livro da escada do século VIII, no qual se 
conta uma viagem de Maomé aos reinos de ultra tumba), se inspirará Dante para 
escrever seu Inferno20 (ECO, 2007, p. 82).  

Por meio dos mitos, das lendas, da pintura e da literatura conhecemos a 
geografia dos domínios ínferos. Nesse espaço tenebroso, no lugar do deus Hades, 
que era, como lembra Sanford, “simplesmente o soberano do reino dos mortos”, 
encontra-se, a partir do Cristianismo, Lúcifer, que, ao contrário do personagem 
da mitologia grega, relativamente passiva, “domina as almas dos condenados ao 
inferno” (SANFORD, 1988, p. 29). Portanto, se antes as sombras evocavam o 
medo do desconhecido representado pelo território dos mortos, elas adquirem na 
Cristandade conotações demoníacas, representando a luta entre o bem e o mal 
desencadeada pela queda do homem e simbolizada no contraste entre a luz e a 
sombra. Assim, no Novo Testamento:

[e]ssa dimensão teofânica da luz torna-se onipresente: o Cristo é a luz do mundo, 
afasta os justos do império do mal e do “príncipe das trevas”, os faz aceder à 
Jerusalém celeste, onde eles verão Deus face a face e serão iluminados para 
sempre. Por essa razão, o branco, a cor do Cristo e da luz, é também a cor da 
glória e da ressureição; ao contrário, o preto (a cor da sombra) aparece como a cor 
de Satã, do pecado e da morte” (PASTOREAU, 2011, p. 28).

Da mesma forma, o expressionismo, no qual se encontram atavismos irracionais 
procedentes do arcano romantismo alemão (SANCHEZ-BIOSCA, 1990), transportará 
esse conflito na sua mise-en-scène. Como salienta Bertrand Lira, “é atribuída aos 
filmes expressionistas uma iluminação dramática, altamente contrastada, onde a 
oposição claro-escuro sintetiza o embate entre forças do Bem e do Mal comum nos 
seus enredos” (2008, p. 128). Jacques Aumont aponta que o cinema expressionista 
alemão explorou a relação simbólica entre escuridão e malefício, lembrando que 
Lotte Eisner inventou o epíteto “demoníaco” para destacar o amor germânico pela 
sombra (AUMONT, 2014, p. 299). Segundo a historiadora do cinema de Weimar, a 
sombra projetada pelos personagens expressionistas é um sósia singular, um alter 
ego tenebroso que se torna a imagem do destino (EISNER, 2002, p. 95). 

20	  Na tradução de Maria Pons Irarazábal: “no es el Apocalipsis el que introdujo en el mundo cristiano la idea 
de infierno. Muchas religiones ya habían concebido mucho antes un lugar generalmente subterráneo por donde 
vagan las sombras de los muertos. Al Hades pagano acude Deméter en busca de Perséfone raptada por el rey de 
los infiernos y desciende Orfeo para salvar a Eurídice, y en él se aventuran Ulises y Eneas. De un lugar de pena 
habla el Corán. En el Antiguo Testamento encontramos alusiones a una “morada de los muertos” […] más explícitos 
son los Evangelios, en los que se menciona el Abismo y sobre todo el Gehena y su fuego eterno […] La Edad Media 
abunda en descripciones de los infiernos y en relatos de viajes infernales desde la Navegación de San Brandán a la 
Visión de Tundal, de la Babilonia Infernal, de Giacomino de Verona, al Libro de las tres escrituras, de Bonvesin de 
la Riva. En todos estos, en Virgilio (Eneida, VI) y probablemente también en la tradición árabe (se cita un Libro de 
la escala del siglo VIII, Donde se cuenta un viaje de Mahoma a los reinos de ultratumba), se inspirará Dante para 
escribir su Infierno.”
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O DOMÍNIO DAS ALMAS E A PESTE 

Inferimos as conotações demoníacas da sombra dos personagens 
expressionistas num fotograma do primeiro filme desse movimento artístico, “O 
Gabinete do Dr. Caligari (1919), (figura 6), no qual o protagonista, interpretado 
pelo ator Werner Krauss, projeta uma sombra sinistra, que lembra a gravura Três 
bruxas buscando um tesouro escondido (figura 5). Esse elemento destaca o poder 
maléfico de Caligari sobre suas vítimas, da mesma forma que o diabo se impõe às 
almas dos condenados ao inferno. Segundo Stoichita, a sombra de Caligari é uma 
“exteriorização do interior do personagem”, uma imagem da cor das trevas, que 
transluz o que o personagem é (STOICHITA, 1999). Otto Rank aponta que em vários 
contos e lendas o tamanho da sombra se relaciona com a força do personagem, 
a qual cresce ou diminui de acordo com o comprimento de sua sombra (2014, p. 
89). Assim, esse elemento narrativo e estilístico expressa o poder demoníaco do 
protagonista, que, por meio da hipnose, induz o sonâmbulo Cesare a cometer vários 
assassinatos, da mesma forma que, conforme Kracauer, o Führer usava seu poder 
hipnótico para controlar o povo alemão. Segundo o estudioso, Hitler seria o primeiro 
a praticar, na esfera política, o domínio da alma em grande escala (KRACAUER, 
1985, p. 73). Por conseguinte, a sombra que o malvado personagem projeta é uma 
força demoníaca que ousa desafiar Deus. 

Figura 6 – Fotograma do filme O Gabinete do Dr. Caligari, 1919
Fonte: O Gabinete do Dr. Caligari,1919, dirigido por Robert Wiene. Alemanha (apud STOICHITA, 1999, p. 155).

O filme expressionista Nosferatu, uma sinfonia do horror, realizado em 1922 
pelo diretor alemão F. W. Murnau, é uma versão livre da novela Drácula (1897), 
de Bram Stoker. No filme, os nomes dos personagens foram mudados para não 
infringir direitos de autor então vigentes. O enredo do longa-metragem se desenvolve 
seguindo a informação dos fatos ocorridos em Bremen em 1838, cuja fonte fictícia 
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é um diário apócrifo de um historiador da cidade, Johann Cavallius (SÁNCHEZ-
BIOSCA, 1990, p. 316). Segundo esse documento, o corretor de imóveis Hutter 
viajou para a Transilvânia para oferecer uma propriedade ao conde Orlok. Este 
era, na verdade, o vampiro Nosferatu, o mesmo que viajou num navio até Bremen 
para tomar posse da propriedade. Junto com o vampiro teriam chegado os ratos, 
que espalharam a peste negra na cidade. Na película, Nosferatu é eliminado pelo 
sacrifício de Ellen, a esposa de Hutter, que oferece seu sangue ao vampiro para 
salvar a coletividade da epidemia.

Assim como o demônio, que nos evangelhos é “responsável por uma infinidade 
de doenças humanas” (SANFORD, 1988, p. 49), o vampiro simboliza a Peste Negra 
que os povos medievais personificaram “como uma horrível força demoníaca que 
estava além do controle e da compreensão humanos” (HARARI, 2015, p. 7). De 
fato, o horror que Nosferatu provoca vem da identificação do vampiro com a peste 
(KRACAUER, 1985, p. 80).  

Por conseguinte, a sombra do vampiro (figura 7) é um instrumento ativo, um 
“actante maléfico” (STOICHITA, 2009) que transmitirá a moléstia num universo 
civilizado. De acordo com Sanchez-Biosca, “Nosferatu exerce sobre tudo ao seu 
redor um efeito de contágio” (1990, p. 320). Assim o vampiro, que, como uma 
praga diabólica, está prestes a contagiar suas vítimas, se metamorfoseia em vários 
elementos fílmicos dessa obra. “[D]escobrimos o animalismo vampírico de Nosferatu 
nas moscas que Knock ingere, do mesmo modo que advertimos uma prolongação 
da figura filiforme do vampiro nos arcos góticos que se encontram ao seu redor 
(figura 8)” (SANCHEZ-BIOSCA,1990, p. 320).

Figura 7 – Fotograma do filme Nosferatu
Fonte:  Nosferatu, eine Symphonie des Grauens, 1922, Direção: Friedrich Wilhelm Murnau, Alemanha
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Figura 8 – Fotograma do filme Nosferatu
Fonte:  Nosferatu, eine Symphonie des Grauens, 1922, Direção: Friedrich Wilhelm Murnau, Alemanha

Seguindo esse raciocínio, os pesquisadores Michel Bouvier e Jean-Louis 
Leutrat, autores do ensaio “Nosferatu, o vampiro, de F. W. Murnau”, apontam nas 
formas sombrias e nos catch21 pretos, recorrentes na mise-en-scène desse filme, uma 
“ameaça iminente, porém oculta” (apud AUMONT, 1990, p. 198). Esses elementos 
fílmicos dão indícios da aparição do monstro, ainda oculto na escuridão. Bouvier 
e Leutrat observam que “as camadas de sombra ao redor dos planos têm algo de 
inquietante, como se nelas se refugiasse o marginal” (apud AUMONT,1990, p. 197).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como lembra Bertrand Lira, no cinema expressionista, “a luz e a sombra, além 
de estruturar a cena, demarcar o espaço, conferir relevo à imagem, são modeladas 
para criar uma atmosfera de forte poder simbólico, inclusive ao deformar a aparência 
dos objetos e do cenário” (2008, p. 128).  Dessa forma, a sombra em contraste com a 
luz localiza os personagens na mise-en-scène e, às vezes, os substitui. No entanto, 
ao contrário da pintura naturalista, que representa a realidade objetiva na qual o 
contraste entre a luz e a sombra determina a localização das personagens, o horário 
no qual acontece ação e a atmosfera da cena; o expressionismo, cujo dispositivo de 
iluminação imita a luz do fogo, distorce e amplia o tamanho das sombras para, com 

21	  Uma tela opaca colocada na câmera ou na positivadora que bloqueia parte da imagem e muda a forma 
da imagem fotografada. Deixando uma boa parte com uma cor opaca. Quando se veem no ecrã, a maioria dos 
catches são pretos, embora possam ser brancos ou coloridos (BORDWELL & THOMPSON, p. 492). Na versão ao 
espanhol: “Una pantalla opaca colocada en la cámara o en la positivadora que bloquea parte de la imagen y cambia 
la forma de la imagen fotografiada, dejando una buena parte con un color opaco. Cuando se ven en la pantalla, la 
mayoría de los catches son negros, aunque pueden ser blancos o de colores.”
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essa manipulação, contar histórias fantasmagóricas e demoníacas localizadas em 
espaços atemporais de ecos remotos. 

Concluindo, por meio deste breve estudo, defendemos a carga negativa da 
sombra e as possíveis funções narrativas e estilísticas desse elemento fílmico 
fundamental na mise-en-scène expressionista. No cinema dessa vertente artística, 
as sombras de personagens sinistros expressam seu poder maléfico e destrutivo. De 
certa forma, portanto, esses filmes, de forma profética, antecipam acontecimentos 
sociais concretos que pareciam fictícios e tornaram-se realidade: a sujeição do povo 
alemão a um ditador megalômano e a volta de uma antiga ordem mundial regida 
por mitos raciais (pelo valor do sangue), que pretendia destruir a civilização como 
existia à época. Assim, irremediavelmente, afundada na regressão, a maioria dos 
alemães não conseguiu evitar se submeter a Hitler. Poder-se-ia afirmar, então, que 
o povo alemão sucumbiu ao que o cinema nacional desde seu começo, imaginou 
(KRACAUER, 1985, p. 253). 
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